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RESUMO 
Este artigo e o resultado de estudos bibliográficos e exploratórios sobre as dificuldades de transportes de cargas e entregas em supermercados e distribuidores como mostrar as formas para redução de custos e agilidade nas entregas, e mostrar a importância nos últimos anos do transporte rodoviário de cargas passou a ser um processo de suma importância para a economia Brasileira que passou a ser o modal mais importante e utilizado pelas organizações para transporte de cargas de um ponto a outro. A partir de essa conjectura buscar mostrar através desse artigo buscar trabalhos que investiguem sobre o transporte rodoviário de cargas e suas dificuldades assim a fim de perceber e analisar de forma sucinta ideias para analise da problemática e a fim de mostrar como as dificuldades do transportares e seus custos elevados, analisando de forma bibliográfica as ideias de autores e das grandes redes de supermercados e distribuidores utilizam para recebimento de suas cargas. E conclui mostrando as formas e ideias de como agilizar o recebimento e com o intuído de mostrar a redução de custo operacional logístico para as organizações e para os destinatários das cargas e formar a pratica de recebimento e agilidade para o transporte rodoviário de carga para a movimentação da economia.
Palavras-chave: Transporte rodoviário, dificuldade de entrega, redução de custos.
ABSTRACT
Keywords:
1 INTRODUÇÃO
Todos sabem que, no Brasil, há tempos, observa-se hoje o transporte rodoviário de cargas por ser um processo importante para economia do Brasil vem a cada dia sendo o maior e mais caro a ser utilizado por empresas que necessita movimentar suas cargas de ponto a outro do Brasil.

O Brasil por ser um país com uma grande extensão território o transporte rodoviário ainda é o mais utilizado, com mais de 60% de participação em relação a outros modais.
Muito se tem discutido, recentemente, acerca de transporte rodoviário de cargas e suas dificuldades de transportes e entregas em supermercados que hoje gera grande custo para as empresas.

A necessidade desse artigo vem mostrar as vantagens e desvantagens dos transportes rodoviário de cargas às dificuldades de entregas de supermercados e distribuidores e ideias para agilidade de entregas e redução de custos operacionais logísticos.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Que o transporte rodoviário de cargas vem ser muito importante para a economia isso não podemos discutir, por ser na maioria das transações econômicas ser dependente da movimentação de bens e de pessoas, o meio de transporte que os insumos vem ser disponibilizados nas industrias, fabricas e empresas do Brasil vindo a poder ser produzido e distribuídos, os bens, serviços e as tecnologias par a contribuição no mercado econômico e no desenvolvimento da economia Brasileira.

O transporte rodoviário é hoje o mais utilizado dentro todos os modais de transporte de cargas chegando ate a 60%, onde esse modal apresenta um ótimo (custo e agilidade) para as operações que envolver os produtos de médio e alto valor, operações porta a porta, para as medias e curtas distancias para os transportes. 

Mais hoje também existem os problemas para esse modal por ter uma grave deficiência das estruturas usadas por esse modal, como o transporte de grãos, por ter estradas muito ruins, portos sem qualquer estrutura para receber os veículos e hoje com a nova lei 12619/12 que regulamenta a jornada de trabalho dos motoristas que por um lado muito bom para evitar os acidentes nas estradas como também os roubos de caminhões que no Brasil tem um índice muito alto mais de 15.000 ocorrências, por outro lado vem aumentar os fretes e os custos com o transportes.

O transporte rodoviário de cargas é o mais usado hoje pela facilidade  porta a porta, esse meio de transporte tão importante para o Brasil desde a década de 50 com o crescimento das industrias.

Os transportes rodoviários no Brasil sendo o principal sistema da logística para escoamento da produção Brasileira, as estradas no Brasil não são de boas condições, onde grandes partes dessas rodovias passaram a ser da iniciativa privada onde tiveram um pouco de melhoria mais com isso o aumento de tarifas de fretes por conta dos pedágios.

Segundo Ballou (2007), a gestão dos meios de transportes é o material operacional da etapa de movimentação realizada pela logística cuja á importância é fazer o serviço de transporte com eficiência total para os envolvidos. O transporte é sob qualquer ponto o mais importante do mundo.

Hoje o transporte rodoviário de cargas tem suas vantagens em relação aos outros modais por ser mais ágil ao acesso as cargas, podemos ter integração entre as regiões do Brasil, tem sempre atendimentos disponível urgentes, menos movimentação da carga, com isso mais segurança para carga contra avarias ou furtos já que pode ser lacrado no cliente origem e conferencia no destino, rapidez nas entregas para pequenas distâncias, podendo usar embalagens mais simples para redução de custos, pelo motivo do transporte rodoviário de cargas ser um dos mais caros.

Algumas desvantagens desse modal e o com menos capacidade de cargas de todos os modais, grande quantidade de veículos em oferta ocasionando congestionamentos, aumenta as manutenções de estradas.

Muitas das mercadorias não são produzidas no local de consumo, para diminuir e vencer as grandes distancia entre os consumidores e os produtores o transporte rodoviário é um ponto muito importante para os produtos está em boas condições durante o processo de movimentação e armazenagem para manter sua eficiência, pois mercadorias entregues com danos  vem contribuir para a satisfação para os clientes.

O transporte rodoviário de cargas a cada dia vai vir a crescer ainda mais pois com os desenvolvimentos das industrias e o crescimento das empresas a produção de materiais e produtos de consumo venha a ter a necessidade de ter movimentação para chegar aos consumidores finais que pode ser está ao lado da produção como também em outra região, com isso a necessidade de transporte da carga vir a ser usado o transporte rodoviário de cargas por está  mais fácil acesso e de ter mais agilidade que alguns outros modais como ferroviário.

Hoje o mercado de transportadores vem crescendo a cada dia, tem mercado para todos alguns com mais eficiência outros com menos fica a cargo do cliente que for usar os serviços de transporte vai analisar se a organização tem um serviço de excelência ou não. 

Cada uma tem seu valor de mercado para as cobranças de fretes algumas mais com valor mais elevado e com serviço excelente outras como valores mais baixos mais com o serviço não tão eficiente o mercado tem de todas as maneiras e formas para atender as necessidades de cada um.
2.1 Logística Empresarial
A logística teve seu inicio lá nos tempos dos militares e a cada dia vem, crescendo com o passar do tempo, sendo usada e tratada nas empresas todos os dias com a formação das implementações, planejamento e controle para a diminuição dos custos na produção e serviços para eficiência no atendimento aos clientes que estão muito mais exigentes.
Logística é o processo de planejar, implementar e controlar de maneira eficiente o fluxo e a armazenagem de produtos, bem como os serviços e informações associadas, cobrindo desde o ponto de consumo, com o objetivo de atender aos requisitos do consumidor (NOVAES, 2001. p. 36).
A logística vem ser a arte de comprar, receber, armazenar, separar, expedir, transportar, e entregar o produto/serviço certo, na hora certa, no lugar certo, ao menor custo possível. Hoje no mercado competitivo, as empresas a cada vez mais vem na busca de formas logísticas para melhor gerir os processos assim diminuir os custos.

A logística vem envolver um conjunto de controle, operação, planejamento e informações da organização, para integrar todo o sistema desde a parte de suprimentos ate a entrega ao cliente para total excelência da organização junto aos acionistas, funcionários e clientes.

A logística empresarial veio agregar valor a necessidades de redução de custos das empresas junto com a importância de atender as necessidades dos clientes, com o mundo globalizado e as produções crescendo a cada dia a organização que conseguir ser mais competitiva do mercado será a que conseguir se antecipar os problemas sendo cada vez mais eficiente e eficaz para necessidades dos clientes em geral.
2.2 Rodovias do Brasil

Hoje onde a maioria das cargas e das pessoas fazem seus deslocamentos principalmente por rodovias o governo tem total falta de interesse e atenção nas rodovias tanto Federal como Estadual.

Em 2009 o Brasil só investiu 0,35% do PIB nas rodovias Brasileiras, onde só temos 11 mil Km de autoestradas e com muitas delas em más condições de uso. Para uma boa malha rodoviária ter o Brasil seria necessário de acordo com estudos 200 Bilhões para recuperação e novas rodovias, a cada dia que passa as estradas ruins só vem prejudicando as empresas de transportes do Brasil e os consumidores finais dos produtos com a elevação dos fretes por conta de problemas nas estradas e das manutenções dos veículos das empresas de transportes.
 No Brasil onde mais da metade do escoamento de mercadoria se dá pelo modal rodoviário as autoridades deveria investir mais nas rodovias do Brasil, teríamos menos tempo perdido nas estradas, o consumo de combustível ia ser menor para as transportadoras, com a diminuição de tempo, consumo e de manutenções em veículos os fretes teria mais negociação e ou valores mais baixos onde seria repassado ao consumidor final que teria o valor menor para investir em determinada mercadoria onde poderia com isso usar os valores que ir economizar em outras mercadorias assim incentivando a economia Brasileira a ter um bom índice nos mercados nacional e internacional.
2.3 Roubos de Cargas nas estradas
Para ajudar ainda mais os fretes com alto valor e também ajudar a ter uma alta nos preços de mercadorias vem sendo os sinistros nas estradas Roubos de cargas por ladrões em 2013 foram registrados 117 roubos de cargas de medicamentos no Brasil em 2014 houve um aumento de 29,1% em relação a 2013 a região sudeste foi a que mais tem sinistro chegando a 63% com isso as empresas tem que investir mais em tecnologia com rastreadores, escolta e também rastreadores móvel que são colocados junto a carga dentro dos veículos para caso seja roubado venha conseguir localizar a carga, também algumas empresas adota o sistema de rodar somente de 06:00 da manhã as 20:00 da noite onde após esse horário o motorista deve parar em local segurar e fazer a pernoite para seguir viagem somente no dia seguinte as 06:00 novamente, assim deixando alguns prazos de entregas ainda maiores do que já são, tem casos de o veiculo ter 4 rastreadores diferentes para evitar ser roubado. 

As empresas de seguro a cada dia cobrar mais caro para segurar alguma carga de transportador, pois hoje eles analisam a tecnologia da transportadora, o volume de carga, o tipo de carga que a mesma vai transportar para fazer a cobrança de seguro de determinada transportadora.

Assim as empresas de transportes coloca isso embutido no frete onde chamamos de GRIS que é um percentual em cima do valor da mercadoria que é cobrado na composição do frete dos clientes, esse percentual varia de 0,01% ate a 5% do valor da mercadoria, com certeza esse percentual é passado para consumidor final nos clientes que compramos as mercadorias em supermercados, distribuidores, lojas de departamentos, e lojas de roupas etc.
2.4 Just In Time
Hoje o sistema Just In Time e a parceria de fornecedores e clientes para ter uma forma de diminuir custo na produção, estoques, preparação etc. Parte da ideia de disponível na hora e local os produtos necessário para a produção.

Segundo Daft (2005) “Just In Time está no controle de saída e chegada precise de insumos quando necessário na linha de produção”. 

A grande dificuldade tem a participação dos fornecedores para ter sucesso no sistema, precisamos que os fornecedores entreguem os insumos no momento exato do processo fabril.
2.4.1 Acomodação de Mercadorias
Como a maiorias das cargas não são produzidas nos próprios locais de consumo, e para diminuir as distancias entre a produção e o consumo as mercadorias devem ser transportadas e guardadas em depósitos ou armazém específicos.

Segundo Boweisox; Closs (2001), o manuseio e acomodação das mercadorias e a chave da produtividade nos depósitos para ter uma eficiência, o processo de locomoção e armazenagem vai depender da forma de acomodar os produtos no decorrer do processo logístico, muitas vezes a movimentação aumenta o risco de avarias ou perda dos produtos, o correto manuseio e acomodação das cargas é importante para contribuir positivamente para a satisfação dos clientes.
2.5 Custos Logísticos
Nos dias atuais as organizações vêm a cada dia fazer os controles de seus custos, os custos logísticos é um grande ponto de controle das empresas de transporte.

Segundo Closs; Bowersox (2014, P 174) “Os custos de transportes são classificado em diversas categorias como variáveis, custos fixos, custo associados e comuns”.

Onde os custos variáveis são os custos que tem alteração de forma previsível em decorrência aos níveis de trabalho, esses são compostos por manutenção, combustível, mão de obra.

Os custos fixos são as despesas que não haverá alteração em certo tempo e que a organização deve efetuar o pagamento mesmo sem movimentação, as mesma podem ser veículos, terminais, sistema de informação.

A importância da logística é incentivada pelos custos e suas atividades, o grande crescimento internacional, o crescimento das populações, os recursos reduzidos, a mão de obra crescente. Os estudos são grandes para fazer um sistema logístico eficiente, mais ainda temos muitas transformações a fazer, grandes melhorias precisa ter em transporte, estradas, produção, comprar etc.

Segundo Faria, Ana Cristina (2015 P 185) “os custos Logísticos tem que ser monitorados conforme a necessidade de seus agentes, os gestores da Logistica, contemplando o custo total de cada operação, bem como de acordo com o objeto de analise” varias organizações seus custos logísticos totais são mensurados e identificados em função de algumas formas de controle, como:

· Redução de Custo: Aquisição de novos sistemas, novos processos de transportes e manuseio de cargas.
             Alguns direcionadores de custos tais como volume movimentado, dimensão e peso, quantidade de funcionários envolvidos no processo, grau de fragilidade, área utilizada são pontos causadores de custos para o transportador e clientes, o rastreamento direto de custo são ações necessárias para controle e sobrevivência das organizações, o rastreamento direto tem como objetivo para a organização controlar, classificarem, identificar a maneira correta que os processos logísticos consomem os recursos da organização.

Segundo Rodrigues (2002) na atual meio das organizações extremamente competitivo, a manutenção dos clientes, o crescimento dos lucros e a permanência da empresa no mercado dependem de reduzir os custos.

Os custos, segundo Bowersox; Closs (2001), tem grande influencia, basicamente, pelos seguintes fatores econômicos

· Distância: é que tem grande influencia no custo, pois vem incluir no custos variáveis, pois quanto maior for a distancia percorrida, maior vai ser o custo total.

· Volume: esse custo tem a diminuir quando seu volume de carga aumenta.

· Responsabilidade: O risco da carga, o risco da avaria, roubo e as características da carga transportada vêm a diminuir ou aumentar para questão de seguro de carga.

· Facilidade de manuseio: dependendo do tipo de carga pode ser usado equipamentos especiais para carga/descarga isso vem afetar os custos de manuseio/movimentação

· Mercado: alguns custos são influenciados pelos mercados por conta de haver carga retorno do local da entrega, facilidade de tráfego de veículos, sazonalidade das cargas.

2.6 Vantagens e Desvantagens do Transporte Rodoviário
Estas são as vantagens e desvantagens, segundo Almeida (2015):

Principais vantagens:
Grande disponibilidade de vias de acesso;

Atende o serviço porta-a-porta;

Troca do veículo em caso de quebra ou acidente;

Maior rapidez de entrega;

Podendo chegar a locais de difícil acesso e distancias;
Desvantagens que comprometem a operação:
Grande custo operacional 

Menor capacidade de carga;

Nas safras provoca congestionamentos nas estradas e portos

Desgasta prematuramente a infra-estrutura da malha rodoviária.

Mesmo com essas desvantagens o transporte rodoviário de cargas ainda é o mais usado e mais adequado para muitas cargas que os nos consumidores necessitamos para uso nos negócios ou compras de materiais fora do local onde moramos.
2.7 Tipos de Taxas Extras
Uma medida tomada pelas transportadoras para diminuir os custos com demoras de entregas em supermercados e distribuidores ou custos com mercadorias de fácil avaria ou local de entrega de difícil acesso são as cobranças de taxas extras. Hoje existe várias taxas a ser cobradas, algumas já no decorrer da emissão do DACTE (DOCUMENTO AUXILIAR DO CONHECIMENTO DE TRANSPORTE ELETRONICO) algumas delas são TDE, TRT, estadia de veículos, TER.

· TDE – Taxa de dificuldade de entrega

Vem a ser a taxa para ressarcir os transportadores pelos custos extras adicionais quando as entregas forem dificultadas por algum fator como condições das vias de acesso, recebimento por ordem de chegada dentre outras.

· TRT – Taxa de restrição de transito

Vem a ser a taxa para ressarcir os transportadores pelos custos extras sempre que as entregas ou coletas forem realizadas em algum município que determinados veículos não pode circular em alguns horários ou por tara do veiculo.

· ESTADIA DE VEICULO

Vem a ser a taxa para ressarcir os transportadores quando veiculo passar do dia especificado para a entrega ficando para o dia seguinte para ser descarregado ou carregado.

· TER – Taxa de re-entrega ou realocação de entrega

Vem a ser a taxa para ressarcir os transportadores quando as mercadorias vir a ter alteração de local de entrega do acordado no momento da contratação.
Grande parte dessas taxas deveria estar embutida no frete peso ou nas despesas administrativas e terminais (DAT), mas como é cada vez mais difícil renegociar tarifas junto aos Embarcadores, as Transportadoras optaram pela cobrança desses valores adicionais por meio das taxas. (NEVES, 2012, p. 02)
Essas taxas é uma forma de transportadores acharam para diminuir os custos com transporte e logísticos para com veículos em viagem para entregas em supermercados e distribuidores e custos com relocação de cargas e arrumação para outros endereços e demoras em descarregar os veículos nas grandes redes.

Muitas dessas taxas ajudam bastante alguns desses transportadores a ter um pouco de agilidade também nos recebimentos.

2.8 Entregas em Supermercados
Os supermercados e distribuidores são uma das redes que tem a capacidade de fazer o consumidor comprar e consolidaram-se como o ambiente mais democrático e acessível para se fazer compras. A expansão dos supermercados também se deveu a dois outros fatores fundamentais, que foram a geladeira e o automóvel. 

O aperfeiçoamento da refrigeração destinada ao lar, bem como a produção em massa de refrigeradores, e sua consequente redução de preço, permitiram que as pessoas pudessem realizar o abastecimento em casa de gêneros alimentícios perecíveis por períodos mais longos. Por sua vez, o automóvel, que a partir de meados de 60 passou a ser adquirido pelos estratos de rendimentos médios da população, deu maior autonomia aos proprietários, liberando-os das compras restritas aos limites do bairro (PINTAUDI,1981).

No Ceará, o setor supermercado e distribuidores conta com a presença das redes: Makro, Grupo Pão de Açúcar, Bompreço. Atuam também no mercado cearense, redes de médio porte, como Hiper Mercantil, Mercadinhos São Luiz, Pinheiros Supermercado; e de pequeno porte (Unisuper, Frangolância, Lagoa, Global e outros menores).

Na ideia do sistema varejista, a cadeia de abastecimento é fundamental. Segundo Porter (1989, p.33), “toda empresa é uma reunião de atividades que são executadas para projetar, produzir e comercializar, entregar e sustentar seu produto”. 

A forma de ver do autor a cadeia de valor também se aplica no relacionamento entre organizações: “os elos existem não só dentro da cadeia de valor de uma empresa, mas também entre a cadeia de valores de uma empresa e as cadeias de valores dos fornecedores e dos canais” (PORTER, 1989, p. 348). 

Com uma olhar de forma mais ampla, relacionando desde os produtores até os consumidores finais, a cadeia de valor defendida por Porter (1989) ajusta-se à ideia da cadeia de abastecimento (supply chain), bastante enfocada pelos consagrados autores de Logística. Ballou (2001) é primordial ao afirmar: “as atividades logísticas, como quaisquer outras, exigem elevado grau de gestão inter e intrafirmas”.

Hoje as grandes redes de supermercados e distribuidores tem um grande fluxo de recebimentos de entregas com isso se acumula nas portas dessas grandes redes, longas filas de caminhões e carretas para realizar entregas com isso dificultando os descarrego e retorno desses veículos para suas origem para novo carregamento isso os proprietários de transportadoras, ou veículos autônomos perdem fretes.

As grandes redes de supermercados e distribuidores têm procedimentos muito lentos e muito burocrático fazendo com que os procedimentos de descarrego desses veículos venham levar mais de 8 horas para acontecer.

Alguns desses procedimentos dessas redes de supermercados e distribuidores têm lançamento de pedido, confirmação de pedido pelo comprador, confirmação de recebimento pela contabilidade das NOTAS, confirmação de cobrança correto dos impostos pelo setor fiscal, confirmação de quantidade e itens pelo comprador, todos esses procedimentos levam mais de 1 a 2 horas para ser realizado por cada setor, fazendo as filas a crescer do lado de fora dos estabelecimentos.

Alguns mudanças nesses procedimentos burocráticos poderia reduzir esses procedimentos e as filas agilizando os processos e os descarrego desses veículos e com isso a redução de custo e mais agilidade nos processos de transportes no Brasil hoje em todo o país as grandes redes de supermercados e distribuidores geram longas filas de recebimentos de mercadorias fazendo o transporte ficarem deficiente e elevando os custos operacionais das transportadoras e fornecedores.

A cada dia as transportadores e fornecedores tentam reduzir esses custos e colocar algumas funcionários nas grandes redes para agilizar o processo de recebimento de mercadoria evitando assim custo para sua empresa com as demoras nos recebimentos das redes de supermercados.
3 METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão de literatura realizada através de pesquisa bibliográfica, esta “elaborada a partir de material já publicado, constituído principalmente de livros, artigos de periódicos e atualmente com material disponibilizado na Internet” (GIL, 2007, p. 64).

Ressalta-se que a pesquisa bibliográfica fornece uma relevante bagagem teórica e de conhecimento, visto que possibilita uma análise e discussão das referências outrora publicadas e expor as ideias reais do dia a dia da pesquisa.
Assim, não se pode negar a importância da pesquisa bibliográfica no processo de investigação. Fachin (2001, p. 125) resume a importância da pesquisa bibliográfica, ao afirmar que “[...] é a base para as demais pesquisas e pode-se dizer que é um constante na vida de quem se propõe a estudar”.

Pesquisa realizada de forma bibliográfica e com ideias e experiência conquistada no dia a dia do transporte rodoviária e conhecimento do segmento de transporte rodoviário de cargas e entregas em supermercados e distribuidores.

Por fim, então, fica evidente que a pesquisa bibliográfica traz ao pesquisador o embasamento fundamental de que o saber científico é um saber cumulativo e necessário para a compreensão e construção de conceitos e/ou fenômenos. 

E ainda mais o uso da pesquisa em questão traz em suas revisões as reflexões presumíveis para o estudo proposto além do mais, formar as ideias de conhecimento e de pensar nos conceitos da pesquisa que está sendo realizada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste trabalho pudemos ver como o transporte rodoviário de cargas é importante para o Brasil e para a economia do país a maior parte dos produtos é transportada por essa modalidade.

O processo de transporte tem varias etapas a ser compridas e por algumas dessas etapas que as dificuldades de alguns transportes tende a ficar caros e com custos elevados. A grande dificuldade das entregas em supermercados e distribuidores, roubos de cargas, estradas ruins ajuda no processo de elevação dos custos logísticos para as empresas de transportes de cargas e fornecedores de matérias para supermercados e distribuidores.

Como saída para reduzir esses custos empresas vem fazendo cobranças extras de taxas de fretes com o intuído da redução de seus custos operacionais logísticos.

As entregas em supermercados e distribuidores são de longas filas, descargas demoradas, sem espaço para separação, o processo de liberação das notas são lentos fazendo formação de veículos nos pátios de supermercados e distribuidores.

A ideia seria a criação de central de agendamento de entregas por data e horário assim o fornecedor ou transportador poderia enviar a nota fiscal com antecedência para o cliente onde o mesmo já faria a confirmação de o pedido está em sistema, de a NF está dentro dos padrões da contabilidade, valor de mercadoria assim confirmando antecipadamente todo o processo logístico de lançamento das notas e pedidos e assim o recebimento ficando liberado já para a data certa para cada transportadora e fornecedor.

Ter um representante de cada fornecedor para ajudar no recebimento da carga orientando a equipe de descarga onde armazenar a carga ou empilhar a carga afim de agilizar a liberação dos veículos o quanto antes daquele fornecedor.

A entrega de uma declaração de recebimento de carga atestando que recebeu naquele dia a quantidade de volumes constantes na nota fiscal para posterior conferencia interna de itens.
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